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Publicamos, com entusiasmo, o volume 2, n. 2, da Revista Global Crossings, da 

Cátedra Jean Monnet, da Universidade Federal de Uberlândia. 

No ensejo desta publicação, é oportuno ressaltar que o objetivo principal da 

Revista GC é construir memória do projeto de pesquisa desenvolvido no contexto da 

Cátedra Jean Monnet/UFU. 

O registro dos trabalhos submetidos no âmbito dos eventos que organizamos, 

apresentados e aprovados para publicação, refletiu as ideias contidas nas três linhas de 

pesquisa delineadas para o Projeto Global Crossings, ou seja, cidadania global; mudanças 

climáticas e ecocídio; e trans-Humanidade, este último refletindo os interesses da 

humanidade.  

Com o passar do tempo, com o amadurecimento e o desenvolvimento da pesquisa 

realizada no contexto do GC, foi possível perceber que as três linhas de pesquisa estavam 

conectadas de forma transversal, de modo que os temas abordados transitaram entre uma 

linha e outra sem refletirem uma divisão cartesiana, mas promovendo um diálogo plural, 

democrático e interseccional, com a construção de travessias entre as três vertentes. 

Este era, sem dúvida, um dos propósitos iniciais do Projeto: promover o 

conhecimento sem fronteiras! 

Da migração às mudanças climáticas e ao ecocídio, os interesses da humanidade 

estavam presentes e permearam todas as discussões e reflexões travadas durante a 

realização de nossas atividades. 

Com este diálogo indissociável entre as linhas de pesquisa do Projeto Global 

Crossings, alguns valores se destacaram por estarem arraigados na consciência universal 

da humanidade, como a dignidade humana e a solidariedade e, nesse contexto, estes foram 

capazes de conduzir a interpretação e a aplicação de alguns direitos, a saber, o direito à 
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vida, o direito de migrar, o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, o direito 

ao exercício da cidadania global, entre outros. 

Alguns deveres também emergiram da relação jurídica pautada pela reciprocidade 

e pelo viés das obrigações erga omnes, tais como o dever de rechaçar o genocídio, o 

trabalho escravo contemporâneo, bem como a coisificação do ser humano, deveres que 

se concentram no contexto da consciência universal da humanidade. 

Assim, nossa pesquisa evidenciou a necessidade de se rechaçar o discurso da 

desumanização por parte dos indivíduos, pelos Estados, pelas Organizações 

Internacionais, pelas Organizações não Governamentais e pela comunidade internacional. 

A necessidade de se rechaçar o discurso da desumanização deve ser pactuada pela 

comunidade humana, considerada em seu todo, como entidade política, soberana e 

independente da vontade dos Estados, direcionada a um propósito maior, que é a 

construção dos valores comunitários que refletem os interesses da comunidade como um 

todo para consolidar o enfrentamento das perplexidades decorrentes da globalização. 

Nossa pesquisa nos conduziu ao entendimento de que um dos valores fundantes 

deste pacto da humanidade é a solidariedade intergeracional, ou seja, o liame que existe 

entre gerações passadas, presentes e futuras indissolúvel o qual nos conecta enquanto 

humanidade como um todo. 

Somos humankind e, assim, uma ofensa aos valores universais que permeiam a 

consciência da humanidade como um todo, é uma ofensa contra todos, contra esta 

unidade. 

É digno de nota que este sentimento nos motivou a escolher os temas dos eventos 

científicos realizados no contexto do Projeto GC, ou seja, seminários, publicações e 

outras produções. 

Por isso, neste volume o leitor encontrará os textos dos trabalhos que foram 

submetidos aos eventos que organizamos, avaliados, apresentados e aprovados para 

publicação. 

Inicialmente, tem-se os artigos submetidos à Revista GC. Na sequência, 

encontram-se os textos produzidos no contexto do Seminário de Pesquisa dos 

Pesquisadores da Cátedra Jean Monnet. Após, colacionamos os textos do Seminário 

Internacional e da III Mostra do Projeto GC, bem como os textos do II Seminário da 

Clínica Humanitas. Por fim, estão os textos do III Congresso de Biodireito, Bioética e 

Direitos Humanos. 
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O Seminário Internacional tratou do “Direito ao meio ambiente e os interesses da 

humanidade. Entre passado, presente e futuro”. A III Mostra do Projeto Global Crossings 

foi realizada com base no tema “Travessias globais: os interesses da humanidade: entre 

passado, presente e futuro”. O II Seminário da Clínica Humanitas buscou refletir sobre 

“Saúde Global e Meio Ambiente”. Por fim, o III Congresso de Biodireito, Bioética e 

Direitos Humanos explorou o tema dos interesses da humanidade para além das 

fronteiras, propondo a travessia entre passado, presente e futuro. 

A pesquisa registrada até o momento reflete a construção de pontes entre gerações 

e demonstra que é possível realizar travessias globais com a finalidade de promover os 

interesses da humanidade para o desenvolvimento da consciência universal da 

humanidade. 

Esperamos que este espírito possa ser percebido por nossos leitores e que a 

essência da humanidade seja alvo de resgate e de memória duradoura para as futuras 

gerações. 

Seguimos realizando travessias globais! 
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